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Resumo 

A produção de materiais didáticos pode ser um processo formativo para futuros professores 

buscarem inserir a História da Ciência (HC) no Ensino de Química. Essa estratégia formativa 

pode minimizar os problemas em torno da ausência ou mesmo pouca disponibilidade de 

materiais didáticos de qualidade em HC. Dessa forma, essa pesquisa tem por objetivo analisar 

a forma como licenciandos em química demonstram conhecimentos de HC ao desenvolverem 

um material didático escrito como parte de sua prática formativa. A metodologia desta 

investigação é de natureza qualitativa e do tipo documental, na qual foram analisados os 

materiais didáticos de HC produzidos pelos licenciandos de uma disciplina de Prática de Ensino 

II do curso de Química Licenciatura de uma instituição de Ensino Superior pública do sul de 

Minas Gerais. Os materiais da disciplina foram analisados quanto as seguintes categorias: tipo 

e organização da informação histórica: personagens; tipo e organização da informação histórica: 

evolução da ciência; materiais utilizados para apresentar a informação histórica, contextos aos 

quais a informação histórica está relacionada e estatuto do conteúdo histórico. Ao analisar os 

materiais foi possível identificar que a atividade teve como resultado não só o desenvolvimento 

de bons textos, mas também como é uma estratégia de formação relevante, uma vez que 

contribuiu na construção e manifestação de conhecimentos necessários ao exercício do ensino. 

Em relação aos personagens trabalhados em cada texto nota-se que os licenciandos possuíram 

grande preocupação no estabelecimento de cada parte envolvida no desenvolvimento científico. 

Quanto à abordagem da evolução da ciência, nota-se que nos tipos abordados pelos licenciandos 

ainda é grande a presença de abordagens que desconfiguram a evolução real do 

desenvolvimento científico e uma tendência a observá-la como uma evolução linear. Em relação 

aos materiais utilizados para apresentar a informação histórica notou-se grande preocupação 

dos licenciandos na maior parte dos materiais didáticos por uma apresentação gráfica agradável 

e atrativa para os estudantes da educação básica. Quanto aos contextos do conteúdo histórico 

utilizado pelos alunos é notável a importância superior que estes dão ao contexto científico, 

com frequência seus materiais foram construídos com essa base, deixando os demais contextos 

em segundo plano. Já no que se refere ao estatuto do conteúdo histórico, a importância dada ao 

contexto científico é reafirmada, os licenciandos em maioria o utilizaram como fundamental, 

enquanto os demais contextos foram abordados de forma complementar, tornando a 

necessidade de que sejam dadas a importância para esses nos materiais, tal qual, é a importância 

do contexto científico. 

Palavras-chave: História da Ciência, Materiais Didáticos, Formação de Professores.   



 

 

Abstract 

The production of teaching materials can be a formative process for future teachers to seek to 

insert the History of Science (HC) in Chemistry Teaching. This training strategy can minimize 

problems around the absence or even low availability of quality teaching materials in HC. Thus, 

this research aims to analyze the way in which chemistry undergraduates articulate knowledge 

of HC when developing a written didactic material as part of their training practice. The 

methodology of this investigation is of a qualitative nature and of the documentary type, in 

which the teaching materials of HC produced by the undergraduates of a discipline of Teaching 

Practice II of the Chemistry Licentiate course of a public Higher Education institution in the 

south of Minas Gerais were analyzed. The course materials were analyzed in terms of the 

following categories: type and organization of historical information: characters; type and 

organization of historical information: evolution of science; materials used to present the 

historical information, contexts to which the historical information is related, and status of the 

historical content. When analyzing the materials, it was possible to identify that the activity 

resulted in the development of not only good texts, but also as a relevant training strategy, as it 

contributed to the construction and manifestation of knowledge necessary for teaching. In 

relation to the characters worked on in each text, it is noted that the undergraduates had great 

concern in establishing each part involved in scientific development. Regarding the approach 

to the evolution of science, it is noted that in the types covered by undergraduate students there 

is still a large presence of approaches that distort the real evolution of scientific development 

and a tendency to observe it as a linear evolution. In relation to the materials used to present 

historical information, there was great concern among undergraduate students in most teaching 

materials for a pleasant and attractive graphic presentation for basic education students. 

Regarding the contexts of the historical content used by students, the greater importance they 

give to the scientific context is notable; their materials were often constructed on this basis, 

leaving other contexts in the background. Regarding the status of historical content, the 

importance given to the scientific context is reaffirmed, the majority of undergraduates used it 

as fundamental, while the other contexts were approached in a complementary way, making the 

need to give importance to these in materials, just like that, is the importance of the scientific 

context. 

Keywords: History of Science, Didactic Materials, Teacher Training.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Ensino de Ciências caracteriza-se por abordar essencialmente os resultados e produtos 

da ciência, como, por exemplo, as teorias, leis e conceitos elaborados ao longo do tempo pela 

comunidade científica, deixando de lado reflexões a respeito dos processos envolvidos na 

produção do conhecimento científico (Trindade et al., 2010). Isso significa que os conteúdos 

de química, ou de ciências da natureza, são apresentados e tratados a partir de definições e 

equações prontas, ignorando como estes foram produzidos. 

Dessa maneira, a Química é vista pelos estudantes como um amontoado de fórmulas, 

leis e conceitos sem sentido e significado. Isso reflete o Ensino de Química que comumente 

ocorre em sala de aula, com foco “na resolução de exercícios repetitivos que reduzem a 

aprendizagem a um processo automatizado de memorização e não pela construção dos 

conhecimentos” (Callegario et al., 2015, p. 978).  

Uma das maneiras de superar essa realidade é fazer com que professores comecem a 

valorizar em suas aulas ações que favoreçam a construção do conhecimento por meio de 

alternativas pedagógicas que os façam “refletir, argumentar e defender suas ideias” (Callegario 

et al., 2015, p.978). De acordo com Callegario e colaboradores (2015), uma das possíveis 

alternativas que podem ser utilizadas em sala de aula, e que nas últimas décadas tem sido 

discutida pela literatura na pesquisa em Ensino de Ciências, é o uso da História da Ciência (HC) 

como estratégia para abordar os conteúdos científicos em sala de aula. 

É possível verificar na literatura da área de Ensino de Ciências reflexões diversas sobre 

a HC: desde como essa é comunicada ao público geral em programas de televisão 

(Schmiedecke; Porto, 2015); sua importância em cursos de formação de professores (Lima; 

Ibraim; Santos, 2021); e sua presença em livros didáticos da Educação Básica e Ensino Superior 

(Fernandes; Porto, 2012; Chaves; Santos; Carneiro, 2014; Vidal; Porto, 2012; Pitanga et al., 

2014). 

Frutos dessas discussões, fundamenta-se a compreensão que a História da Ciência pode 

aproximar os alunos das aulas de ciências, tornando-as mais cativantes ao humanizar a Ciência 

como um processo que compreende relações entre ciência, tecnologia e sociedade, que não 

ocorre isoladamente de outras atividades humanas (Callegario et al., 2015; Martins, 2006). 

Dessa maneira, a História da Ciência pode ser utilizada como estratégia de ensino na 

construção de uma concepção mais elaborada sobre a Ciência e o trabalho dos cientistas 
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(Martins, 2006). A HC pode promover a contextualização dos conteúdos científicos e a 

compreensão do funcionamento das ciências, tais como os seguintes aspectos: 

De que modo as teorias e os conceitos se desenvolvem? Como os cientistas trabalham? 

Quais as ideias que não aceitamos hoje em dia e que eram aceitas no passado? Quais 

as relações entre ciência, filosofia e religião? Qual a relação entre o desenvolvimento 

do pensamento científico e outros desenvolvimentos históricos que ocorreram na 

mesma época? (Martins, 2006, p. 17). 

 

A História da Ciência pode, ainda, promover o estabelecimento de relações entre o 

desenvolvimento científico e as necessidades sociais do momento em que foram propostos, as 

influenciando e sendo influenciada por elas (Trindade et al., 2010). 

Desta maneira, pode-se olhar para a História da Ciência como uma abordagem capaz de 

auxiliar o desenvolvimento de visões mais críticas e elaboradas sobre o processo científico. 

Criando assim, a possibilidade de alterar a forma como os conteúdos são apresentados nas aulas 

de ciências (Trindade et al., 2010). 

Porém, há um aspecto bastante importante e que exerce influência sobre a possibilidade 

de concretização dessa estratégia de inserção, a saber, os livros didáticos, que são amplamente 

utilizados em todos os níveis de ensino. 

Ao que indicam os trabalhos de Martins (2006) e Trindade e colaboradores (2010), os 

livros didáticos frequentemente apresentam a História da Ciência à parte do conteúdo e em 

formatos que pouco contribuem para esse objetivo, como biografias ou curiosidades, pois 

dentro destes se dá uma importância maior (ou total) aos resultados do que em outros aspectos 

fundamentais da ciência, como seu desenvolvimento, seus personagens, suas relações com 

outras formas de conhecimento presentes na época em que foi desenvolvida (Martins, 2006; 

Trindade et al., 2010). Ainda existem materiais didáticos nos quais a HC apresenta erros 

historiográficos e ilustrações anedóticas, que além de errôneas, ridicularizam o 

desenvolvimento realizado na época (Trindade et al., 2010). 

Dessa maneira, ainda que possam ser encontrados uma diversidade de materiais com 

esse objetivo, a maioria dos disponíveis para o ensino da HC se mostram superficiais, 

apresentando histórias anedóticas, lineares e visões inadequadas sobre a Natureza da Ciência 

(NdC) (Pitanga et al., 2014; Martins, 2006). 

Mesmo com a existência dessas dificuldades, a História da Ciência no ensino tem sido 

recomendada como um grande potencial para a interdisciplinaridade em pesquisas nacionais e 

internacionais, ganhando espaço em recomendações, diretrizes e documentos que a consideram 

fundamental para o desenvolvimento de uma visão não-neutra da ciência (Trindade et al., 

2010). 
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Mas não só os livros didáticos surgem como uma possibilidade de dificuldade a ser 

enfrentada quando consideramos a implementação da História da Ciência em práticas 

pedagógicas. Um segundo problema se refere ao pequeno número de historiadores da ciência 

no país. A História da Ciência é uma área que possui métodos e objetivos próprios, que se 

diferenciam da ciência e da história de maneira geral, logo não é a simples junção de história e 

ciência que formam essa área. Logo, o uso didático da HC não deve ser uma preocupação 

apenas de professores e pesquisadores do Ensino de Ciências, mas deve envolver também 

historiadores da ciência, pois não é somente uma junção de áreas, mas um espaço para 

contribuições múltiplas (Trindade et al., 2010). 

Destaca-se que, desde a década de 1990, existem diretrizes curriculares nacionais que 

recomendam o uso didático da História da Ciência na Educação Básica, como, por exemplo, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNs) que defendem seu uso para o 

desenvolvimento de uma visão não neutra da ciência (Trindade et al., 2010). 

Mas surgem então questões para serem discutidas, como introduzir a História da Ciência 

nos cursos de formação de professores? Quais as melhores abordagens e estratégias para o uso 

didático da HC nas aulas de Química da Educação Básica? (Trindade et al., 2010) 

Nesse sentido, Santos (2007) diz que: 

Diferentes modelos vêm sendo utilizados na formação inicial e continuada de 

professores de química. O chamado modelo da racionalidade prática tem sido 

amplamente discutido na literatura nacional e internacional sobre formação de 

professores. Nesse modelo, o professor é concebido como um prático autônomo que 

reflete, toma decisões e cria na sua ação pedagógica (Santos, 2007, p.1). 

 

No entanto, essa autonomia se choca a uma realidade onde professores em formação 

inicial “se queixam da rigidez dos materiais didáticos disponíveis, o que dificulta a sua 

utilização em certas estratégias de ensino” (Santos, 2007, p. 2). 

Em busca da autonomia docente surge como estratégia de formação a produção de 

materiais didáticos pelos próprios professores, que conscientes de sua realidade podem elaborar 

materiais adequados ao perfil de seus alunos e, com isso, complementar as abordagens 

utilizadas em sala de aula para alcançar seus objetivos educacionais (Souza et al., 2018). 

Nessa perspectiva, entendemos que a produção dos próprios materiais didáticos pode 

ser um processo formativo aos futuros professores para a inserção da História da Ciência no 

Ensino de Química. Essa estratégia formativa pode minimizar os problemas em torno da 

ausência ou mesmo pouca disponibilidade de materiais didáticos de qualidade em História da 

Ciência. A partir do conhecimento do contexto escolar e o perfil da turma, os professores podem 
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elaborar materiais didáticos em HC “mais flexíveis, versáteis, fácil de adaptar a diversas 

situações de sala de aula aos diferentes contextos escolares” (Santos, 2007, p. 9). 

Assim, materiais didáticos que contemplem a História da Ciência podem ser produzidos 

pelos próprios professores como uma alternativa aos disponíveis atualmente. Para isso, é 

necessário que a formação inicial e continuada de professores proporcione conhecimentos, 

reflexões e práticas voltadas à sua elaboração (Eichler; Pino, 2010). A formação dos professores 

é condição necessária para utilizar materiais didáticos em HC de maneira crítica e responsável 

para atingir seus objetivos (Schmiedecke; Porto, 2015). 

Dessa forma, o objetivo geral desta pesquisa é: 

Analisar que conhecimentos sobre a história da ciência e seu ensino são expressos em 

materiais didáticos de química elaborados por licenciandos em processo de formação inicial. 

Em vista disso, os objetivos específicos podem ser explicitados como: 

• Identificar que elementos da História da Ciência são expressos por estudantes do curso 

de química licenciatura na elaboração de materiais didáticos; 

• Analisar as estratégias utilizadas pelos estudantes para ensinar a História da Ciência 

em um material didático de química produzido por eles; 

• Avaliar as contribuições e limitações da estratégia de produção de materiais didáticos 

na formação de professores de química para o uso da história da ciência. 

Nesse sentido, a pesquisa desenvolvida buscou compreender as práticas de formação de 

professores para a inserção didática de elementos de história das ciências em aulas de ciências, 

neste caso de química. A fim de atingir os objetivos estabelecidos anteriormente, esta 

dissertação está estruturada nas seguintes seções: introdução, fundamentação teórica, 

metodologia, resultados e discussão, e considerações finais.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 SOBRE A HISTÓRIA DA CIÊNCIA NO ENSINO 

O desenvolvimento da criticidade é um dos objetivos educacionais de uma educação 

científica de qualidade, pois torna o estudante capaz de lidar com as articulações entre o 

conhecimento científico e seu uso social. Para isso, não basta o ensino do conteúdo por si só, 

como um fim em si mesmo. Esse deve ser ensinado em um contexto que lhe dê sentido e 

significado (Forato; Pietrocola; Martins, 2011). 

Uma das maneiras de colaborar com o desenvolvimento da criticidade dos estudantes é 

com o auxílio da História e Filosofia da Ciência (HFC), uma abordagem que vem amplamente 

sendo discutida pelo potencial em abordar aspectos históricos e epistemológicos da ciência no 

ensino (Forato; Pietrocola; Martins, 2011). 

Segundo Forato, Pietrocola e Martins (2011) os principais usos de HFC no Ensino de 

Ciências deveriam estar relacionados à forma como as construções conceituais foram 

desenvolvidas e as relações que elas possuem com o contexto histórico, político, social em que 

foram desenvolvidos. Assim, em resumo, as principais recomendações teóricas para a inserção 

de elementos da HFC no ensino poderiam ser realizadas nos seguintes termos: caracterização 

da ciência como empreendimento humano; e a compreensão da construção sócio-histórica do 

conhecimento científico pela articulação entre o conteúdo científico e o histórico para 

promover aspectos da Natureza da Ciência. 

No entanto, embora existam as recomendações elencadas por Forato, Pietrocola e 

Martins (2011), o que acontece no âmbito escolar por vezes é oposto a tais orientações, uma 

vez que no contexto da sala de aula muitas vezes os aspectos históricos são deixados de lado, 

apresentando uma ciência descontextualizada das questões importantes do desenvolvimento 

científico. Dessa forma é importante o desenvolvimento de práticas escolares que busquem 

utilizar a HC em sala de aula, objetivando uma compreensão mais adequada da NdC por parte 

dos alunos. 

Nesse sentido, nas últimas décadas, inúmeras pesquisas têm discutido o uso didático da 

História da Ciência (HC) no Ensino de Ciências. Callegario e colaboradores (2015), elencam 

artigos que utilizam a História da Ciência, seja através de materiais didáticos ou como estratégia 

de ensino, para promover o desenvolvimento de melhores compreensões sobre a Natureza da 

Ciência e ensinar os conteúdos químicos. A partir desta revisão, notou-se a presença da 

utilização da HC em peças teatrais, leitura e discussão de livros paradidáticos e textos, vídeos 
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educativos, estudos de caso, uso de experimentos, entre outros, como estratégias didáticas para 

estudantes do Ensino Médio e Superior.  

A abordagem histórica também permite apresentar a ciência como um empreendimento 

aberto, em contínuo desenvolvimento e construção. Geralmente, quando a HC está presente em 

livros didáticos, sua função é exaltar e enaltecer os grandes cientistas. Ignora-se com isso o 

contexto social, histórico, econômico, e cultural em que tais contribuições foram desenvolvidas 

e também do papel das influências filosóficas, religiosas e pontos de vista contrários presentes 

no processo de construção dos conhecimentos científicos (Martins, 2006). 

Contudo, deve-se ressaltar que pouco do que é produzido na pesquisa em História da 

Ciência é desenvolvido com o objetivo de ser utilizado ou apropriado pelo Ensino de Ciências 

(Martins, 2006). Uma perda imensurável, pois a história pode fazer com que pessoas 

compreendam a ciência como ela é, despertar interesse dos alunos, além de apoiar e auxiliar no 

aprendizado dos conteúdos científicos (Martins, 2006). 

Segundo Martins (2006), o cenário que temos hoje dos materiais disponíveis para o 

ensino da HC se caracterizam pelo que não se fazer: 1) resumir tópicos de história a quadros 

com fotos, nomes e datas; 2) apresentar as descobertas científicas como se fossem simples e 

direta aplicação do método científico; e 3) uso exacerbado da autoridade, pois usam-se nomes 

de grandes cientistas como única justificativa para se aceitar uma ideia. 

Tais pontos ilustram a necessidade da formação de historiadores para produção de 

materiais que apoiem os professores. Assim, se faz necessário estimular investigações sobre a 

utilização da história da ciência na formação de professores, pois é nesse contexto em que 

futuros profissionais terão oportunidade para conhecer e desenvolver práticas fundamentadas 

na abordagem histórica (Martins, 2006). 

Dentro dessa perspectiva, defende-se a possibilidade de discutir a ciência como um 

empreendimento humano, abrindo espaço também para a discussão de aspectos da Natureza da 

Ciência (NdC). O uso de episódios históricos pode promover reflexões sobre a NdC que 

abordem seu contexto social, histórico e cultural, conferindo significado à construção do 

conhecimento, tornando a história da ciência uma ferramenta capaz de atingir diferentes 

propósitos educacionais (Forato; Pietrocola; Martins, 2011). 

2.2 ORIENTAÇÕES PARA A HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

Ao refletirmos sobre o tipo de abordagem histórica das ciências que estão presentes nas 

práticas de sala de aula, é imprescindível discutir que tipo de história da ciência está contida 
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nos materiais didáticos, uma vez que esses representam boa parte do referencial didático dos 

professores em sala de aula. É importante compreender que não existe uma única maneira em 

se abordar a História da Ciência no Ensino de Ciências, sendo que cada uma delas possuem 

méritos e limitações específicas (Forato; Pietrocola; Martins, 2011). 

Professores podem encontrar tanto a perspectiva tradicional-conceitual quanto a 

externalista em materiais que podem e são utilizados em sala de aula. A primeira é a responsável 

pela apresentação de exemplos no desenvolvimento da teoria, no qual sem preparação colocam 

os alunos em uma situação em que precisam aprender a Natureza da Ciência por meio dos 

conceitos, excluindo a criticidade que derivaria do conhecimento dos aspectos externos que a 

influenciaram (Trindade et al., 2010). Por exemplo, ao se adotar abordagens históricas que 

apresentem a produção do conhecimento científico com um enfoque empírico-indutivista, isto 

resultará numa visão da atividade científica como produtora de verdades absolutas, nas quais, 

os resultados científicos derivam exclusivamente de observações e/ou experimentos (Forato; 

Pietrocola; Martins, 2011). Essa visão historiográfica é amplamente comunicada no Ensino de 

Ciências e em materiais didáticos. 

Dessa maneira, é importante que uso da HC no ensino se fundamente em perspectivas 

historiográficas contemporâneas com o objetivo de comunicar visões mais elaboradas sobre a 

produção do conhecimento científico. Assim, a segunda vertente apresentada, em que o 

contexto é levado em consideração, pode ser considerada uma opção mais viável, apesar de 

também apresentar alguns problemas (Trindade et al., 2010). 

Foi a partir das ideias de nomes, como Bachelard e Kuhn, que uma nova visão sobre o 

desenvolvimento científico foi estabelecida, na qual sua continuidade começa a ser questionada 

e surgem momentos em que o conhecimento científico, até então aceito pela comunidade 

científica de sua época, é abandonado e substituído por um novo, capaz de melhor satisfazer as 

necessidades da comunidade e da sociedade (Trindade et al., 2010). 

Apesar de não isenta de críticas, essas ideias levaram ao desenvolvimento de uma nova 

abordagem da História da Ciência, que começou a abordar histórias que antes não eram 

consideradas por diversos fatores, não levando em conta apenas os rompimentos de ideias, mas 

também continuidades, transformações e adaptações de todo conhecimento científico (Trindade 

et al., 2010). 

Hoje deve se considerar que a perspectiva historiográfica atual considera tanto aqueles 

conhecimentos derivados de rupturas, quanto aqueles que possuem uma continuidade, seus 

conceitos, mas também a influência social, política, econômica e cultural. Dessa forma ao se 
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propor a realização de uma prática que leve em consideração a História da Ciência no ensino 

de ciências, é necessária a utilização dos conceitos e dos contextos, mas esses ainda não 

chegaram até as salas de aula (Trindade et al., 2010). 

Nas poucas menções da História da Ciência, em documentos como os parâmetros 

curriculares nacionais (PCNs), ainda é grande a presença das compreensões tradicionais ou 

Kuhnianas. Dessa forma, mesmo que seja grande a importância reconhecida da história da 

ciência no ensino, ainda não existe uma interface que de fato a implemente com todo o seu 

potencial em sala de aula (Trindade et al., 2010). 

Inúmeras pesquisas empíricas relatam essa presença de concepções simplistas e 

inadequadas sobre a natureza da Ciência em professores de ciências, que acabam por ensiná-

las, ainda que inconscientemente, aos seus estudantes. (Forato; Pietrocola; Martins, 2011). 

Algumas dessas concepções simplistas sobre a NdC foram elencadas por Gil-Pérez e 

colaboradores (2001). Os autores identificaram sete visões deformadas comunicadas 

explicitamente ou implicitamente por professores de ciências, na qual tais visões deveriam ser 

evitadas: 

• Visão empírico-indutivista e ateórica: é uma concepção que destaca o papel “neutro” da 

observação e da experimentação, esquecendo o papel essencial das hipóteses como orientadoras 

da investigação, assim como das teorias disponíveis, que orientam todo o processo, desde o 

planejamento dos experimentos até a sua interpretação; 

• Visão rígida (algorítmica, exata e infalível): apresenta o “método científico” como um 

conjunto de etapas a seguir mecanicamente, um passo-a-passo, que se aplicado rigorosamente 

levará à produção do conhecimento científico; 

• Visão aproblemática e ahistórica: transmitem-se os conhecimentos já elaborados, sem 

mostrar os problemas que lhe deram origem, qual foi a sua evolução, as dificuldades 

encontradas etc. Além disso, não permite conhecer as limitações do conhecimento científico 

atual, nem as perspectivas que, entretanto, se abrem quando novos conhecimentos são 

elaborados; 

• Visão exclusivamente analítica: destaca-se apenas a especialização do conhecimento 

científico, em sua diferentes disciplinas e campos, sem considerar os esforços de unificação 

entre diferentes conhecimentos para a compreensão da Natureza; 

• Visão acumulativa de crescimento linear: o desenvolvimento científico aparece como 

fruto de um crescimento linear, puramente acumulativo, que ignora as crises e as remodelações 
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profundas, fruto de processos complexos que não se desejam e deixam moldar por nenhum 

modelo (pré-)definido de mudança científica; 

• Visão individualista e elitista: os conhecimentos científicos aparecem como obras de 

gênios isolados, ignorando-se o papel do trabalho coletivo e cooperativo, dos intercâmbios entre 

equipes; 

• Visão socialmente neutra da ciência: esquecem-se as complexas relações entre ciência, 

tecnologia, sociedade (CTS) e proporciona-se uma imagem deformada dos cientistas como 

seres “acima do bem e do mal”, fechados em torres de marfim e alheios à necessidade de fazer 

opções. 

2.3 PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS 

O Ensino de Química desenvolvido comumente em sala de aula se restringe ao livro 

didático, essa situação somada aos recursos limitados, situação enfrentada em diversas escolas, 

cria uma grande dificuldade na implementação de práticas diversificadas. O que desencadeia 

um desinteresse dos alunos pelas aulas, o qual foi construído por um processo histórico de aulas 

com repetição de fórmulas, definições, classificações, fórmulas matemáticas e distribuições de 

elétrons (Souza et al., 2018). 

Tendo em vista as limitações do livro didático, Souza e colaboradores (2018) 

argumentam em prol da elaboração e avaliação do seu próprio material didático por futuros 

professores, de modo que estes possam utilizá-los no estágio em escolas da Educação Básica. 

A produção do material didático se torna assim uma estratégia para a formação de professores, 

pois possibilita a utilização dos conhecimentos construídos ao longo do curso em uma atividade 

na qual o aluno poderá desenvolver conhecimentos e habilidades profissionais docentes e, 

ainda, resultará em um material apto a ser usado futuramente em suas aulas. O processo de 

produção de seu próprio material também é capaz de proporcionar ao licenciando a construção 

da autonomia da sua prática pedagógica (Souza et al., 2018). 

Acrescenta-se, ainda, que a produção de materiais didáticos pelo próprio professor pode 

contribuir para atendar as necessidades do contexto escolar no qual ele está inserido, tendo em 

vista que a elaboração do material pode ser orientada por características e especificidades da 

escola (Souza et al., 2018). 

Dessa maneira, elaborar seus próprios materiais didáticos possibilita ao docente um 

aumento em seus conhecimentos interdisciplinares, além de aliar a teoria à prática. A promoção 

de ações e iniciativas voltadas à produção de materiais didáticos na formação inicial de 
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professores pode contribuir para sua autonomia profissional e domínio didático sobre o 

conteúdo, além de uma melhoria do seu ensino em sala de aula (Souza et al., 2018). 

A introdução de práticas voltadas à produção de materiais didáticos na formação de 

professores ocorre em pequeno grau em instituições de Ensino Superior. Em levantamento 

realizado por Cunha e colaboradores (2015) ao estudarem linhas de pesquisa em Produção de 

Material Didático em Ensino de Química a partir dos dados obtidos no Diretório dos Grupos de 

Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e em 

relatório de programas de pós-graduação enviados à Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), constatou-se que no Brasil existem apenas 14 grupos com 

esse objetivo. Sendo assim, é necessário estimular pesquisas sobre essa temática com o objetivo 

de proporcionar uma melhor formação e auxílio para professores em sala de aula (Cunha et al., 

2015). 

Destaca-se que a produção de materiais didáticos em cursos de formação de professores 

é uma prática de pequena escala tendo em vista o Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD). Essa política pública de abrangência nacional tem por objetivo selecionar, comprar e 

distribuir de maneira gratuita nas escolas da Educação Básica livros didáticos. Por se tratar de 

uma política pública consolidada, o livro didático é objeto de estudo em diversas pesquisas que 

buscam compreendê-lo (Souza et al., 2018). 

A participação do aluno deve ser um dos objetivos nas práticas docentes de hoje, 

tornando essa uma das responsabilidades dos professores quando esses estão preparando uma 

aula, muitas vezes com o auxílio apenas do livro (Souza et al., 2018). 

As pesquisas realizadas sobre o assunto apontam um benefício formativo para os 

professores que se engajam em práticas de elaboração de materiais didáticos: a 

contextualização. A confecção de materiais didáticos de Química para ensinar questões 

relacionadas à nutrição, por exemplo, Fonseca e Loguercio (2013) conseguiram desenvolver 

nos participantes da pesquisa uma melhor compreensão não só do conteúdo científico, mas 

também promoveram o desenvolvimento da capacidade de problematização do assunto 

(Fonseca; Loguercio, 2013). 

Existem também pesquisas relacionadas à produção de materiais didáticos que mostram 

que este processo pode promover a compreensão de professores sobre a perspectiva da Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS), porém este processo pode ter como possível resultado a 

elaboração de um material simples ou um material que acaba sendo inspirado nos livros 
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didáticos tradicionais, pela resistência existente na própria prática docente (Silva; Marcondes, 

2015). 

Souza e colaboradores (2018) desenvolveram no âmbito da Universidade Federal do 

Acre (UFAC) um projeto de pesquisa intitulado “Produzindo Materiais Didáticos: Caixa 

Química”, na qual verificaram como a produção e aplicação de materiais didáticos influenciou 

na prática docente de licenciandos do curso de Química. Contribuindo para suas formações de 

forma dinâmica e autônoma, a atividade foi capaz de desenvolver, mesmo com pouca 

experiência, a independência e interesse necessários no desenvolvimento de materiais didáticos 

para fins próprios e de preocupações necessárias para sua utilização em sala de aula (Souza et 

al., 2018). 

Nesse trabalho mostraram uma das possibilidades de materiais didáticos que podem ser 

produzidos pelos professores, os jogos didáticos, envolvendo aspectos lúdicos e educativos 

(Souza et al., 2018). Os futuros professores de química tinham por objetivo confeccionar um 

jogo didático. Inicialmente os alunos passaram por aulas teóricas onde adquiriram a 

fundamentação necessária para se familiarizarem com a produção de materiais didáticos e em 

seguida deram início a produção de jogos didáticos de acordo com a proposta curricular do 

Ensino Médio. Apesar dos alunos terem sido solicitados a considerar o conteúdo do Ensino 

Médio em seu jogo didático, não houve nos momentos formativos discussões sobre os 

conteúdos deste nível de ensino. Após a confecção dos jogos, os materiais foram avaliados pelos 

professores formadores e, finalmente, houve a aplicação do jogo didático para os demais 

colegas. Tais momentos proporcionaram um momento de identificação de limitações do jogo 

didático produzido, o que levou à sua melhoria (Souza et al., 2018). 

O tempo de preparo dos jogos didáticos foi de 3 meses, totalizando 11 jogos 

confeccionados. No período no qual os alunos aplicavam seus jogos entre seus colegas foi 

notada a falta de domínio sobre os conteúdos da Educação Básica. Inicialmente os alunos 

demonstraram domínio dos conteúdos, porém ao longo do jogo as dúvidas apareciam e 

diminuíam o ritmo em que se desenvolvia a atividade. Essa dificuldade ilustra a necessidade da 

identificação dos conhecimentos prévios dos alunos no desenvolvimento desse tipo de 

atividade, pois como as disciplinas não tinham o papel de desenvolver o conteúdo, os alunos 

ficaram sem o conhecimento necessário para realização da atividade (Souza et al., 2018). 

Mesmo com as dificuldades relatadas por Souza e colaboradores (2018) foi possível 

constatar os benefícios formativos da elaboração de materiais didáticos nos licenciandos. Eles 

apresentaram independência e interesse no desenvolvimento de um material que se colocasse 
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como mais atrativo para o ensino, se preocupando com aspectos como o número de alunos que 

poderiam vir a participar, imaginando diferentes cenários nos quais poderia ocorrer a aplicação 

deste material (Souza et al., 2018). 

Dessa maneira, resultados como os relatados anteriormente pelas pesquisas mostram 

como a produção de materiais pode auxiliar em novas propostas didáticas para a sala de aula da 

Educação Básica que não só auxiliem o processo de formação dos futuros professores, mas 

também suas necessidades conceituais (Souza et al., 2018). 

É possível observar também a produção de materiais didáticos voltados ao ensino da 

História da Ciência. Luz e Almeida (2021) mencionam o desenvolvimento de um material 

didático baseado no modelo da mudança social, que buscou apresentar o contexto de 

compreensões científicas anteriores para que o aluno compreenda o processo de mudança que 

um conceito sofre.  

Por fim, destaca-se o pequeno número de trabalhos que relatam a produção de materiais 

didáticos em História da Ciência, por licenciandos ou professores em exercício. Essa lacuna na 

literatura é uma das motivações desta pesquisa. 

2.4 ANÁLISE DE MATERIAIS EM HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

Apesar de ser o principal usuário dos livros didáticos que chegam às escolas, analisá-

los não cabe ao professor, e sim a um grupo de especialistas, ao professor cabe a escolha do 

material e sua utilização, que não necessariamente depende de seu senso crítico, fazendo com 

que o resultado dessas análises nem sempre cheguem em quem trabalha diretamente com eles. 

Dessa maneira se tornam necessárias ações que possibilitem o desenvolvimento de habilidades 

para que professores sejam capazes de olharem criticamente para esse material que o 

acompanhará (Pena; Teixeira, 2013). 

Dessa forma, Pena e Teixeira (2013) realizaram uma análise “de resenhas de livros 

didáticos, paradidáticos, de divulgação científica e/ou livros que reúnem artigos/ensaios 

enfocando a HFC” (Pena; Teixeira, 2013, p. 475) publicadas em periódicos nacionais, focando 

nos aspectos positivos e negativos apontados por aqueles que as escreveram, com o objetivo de 

criar critérios para serem utilizados na avaliação de materiais em História da Ciência voltados 

para o ensino. A partir desta análise, os autores criaram categorias para analisar a qualidade de 

materiais em HC: 

• Clareza e precisão na linguagem; 
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• Análise crítica de fontes primárias (análise das fontes/manuscritos originais das 

informações providas pelo texto); 

• Consideração do contexto da época (considerar o contexto histórico, político, 

econômico, social e cultural em que os fatos históricos ocorreram); 

• Estudo histórico elaborado por profissionais especializados (historiadores da ciência); 

• Texto acompanhado de ilustrações e gravuras relacionadas com as ideias 

historicamente contextualizadas, acompanhadas de sua discussão; 

• Abordagem histórica com aspectos teóricos e matemáticos;  

• Evitar a mistificação da ciência (evitar o uso ingênuo da história da ciência); 

• Permitir transposição didática (didatização); 

• Incluir a contribuição de físicos brasileiros (sempre que for possível); 

• Tema de grande interesse para a História da Ciência e para a própria Física (a 

depender da natureza do texto). 

Nenhum dos livros resenhados é da Educação Básica, e sim do Ensino Superior, o que 

somente ressalta a falta de materiais já discutida aqui, dessa maneira tais categorias 

apresentadas pelos autores são acompanhadas de um aconselhamento de não serem utilizadas 

para a análise de materiais para a educação básica, como os livros do PNLD, pois esses são 

elaborados seguindo diretrizes que não se alinham necessariamente às propostas pelos autores. 

 Outros autores que também se debruçaram sobre a tarefa de análises de materiais 

didáticos foram Fernandes e Porto (2011) e Vidal e Porto (2012), ambos utilizaram categorias 

dispostas no instrumento de análise desenvolvido por Laurinda Leite e quando necessário 

modificado por ambos. Enquanto Vidal e Porto (2012) realizaram a análise de livros aprovados 

pelo PNLD de 2007, Fernandes e Porto (2011) realizaram a análise de livros texto comumente 

utilizados em disciplinas de química geral de cursos da graduação. 

Em seu estudo, Vidal e Porto (2012) trabalharam com dimensões, intituladas: 1) Vida 

dos personagens (filósofos, pensadores ou cientistas); 2) Abordagem das ideias / descobertas; 

3) Evolução da ciência; e 4) Quem faz a ciência. Cada dimensão possui categorias, e essas 

foram os guias para demarcação das ocorrências nos materiais analisados. 

São elas, para a dimensão 1:  

1.1) Biografia (pelo menos nome, e as datas de nascimento e morte); 

1.2) Características pessoais (sentimentos, caráter, humor etc.);  

1.3) Episódios / curiosidades (casado com..., decapitado por...). 

Para a dimensão 2:  
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2.1) Menção a uma ideia científica (uma descoberta, ou, de modo mais geral, uma ideia 

científica é mencionada); 

2.2) Descrição de uma ideia científica (a ocorrência de uma descoberta ou ideia é 

descrita)”.  

Para a dimensão 3:  

3.1) Menção a períodos discretos (dois ou mais períodos ou ideias são mencionados, 

mas não são relacionados entre si); 

3.2) Evolução linear e direta (um período é relacionado ao seguinte, mantendo uma 

direção); 

3.3) Evolução real (movimento de “idas e voltas” entre opiniões, incluindo 

controvérsias).  

Por fim, para a dimensão 4:  

4.1) Cientistas, filósofos ou pensadores individuais (um personagem é apresentado 

como sendo o único responsável por uma ideia ou descoberta); 

4.2) Grupo de filósofos, pensadores ou cientistas (dois ou mais personagens trabalharam 

juntos com o mesmo propósito); 

4.3) Comunidade científica (cientistas, filósofos ou pensadores de um período são 

responsáveis pela ideia ou descoberta, sem que haja especificação de nomes). 

Fernandes e Porto (2011) também realizaram seu trabalho através de dimensões, essas 

foram: 1 – Tipo e organização da informação histórica; 2 – Materiais utilizados para apresentar 

a informação histórica; 3 – Contextos aos quais a informação histórica é relacionada; 4 – 

Estatuto do conteúdo histórico; 5 – Atividades de aprendizagem que abrangem a história da 

ciência; 6 – Consistência interna do livro (no que se refere à informação histórica); 7 – 

Bibliografia em história da ciência e 8 – Exatidão e precisão da informação histórica. 

Suas categorias a partir de tais dimensões foram, para a dimensão 1: 

1.1) Vida dos personagens: constituindo o conjunto de informações básicas apresentadas 

sobre os personagens, como informações biográficas, características pessoais e curiosidades. 

1.2) Caracterização: aspectos de aprofundamento na natureza dos personagens, sua 

constituição como um famoso, um gênio ou uma pessoa comum e ainda aqueles que não 

receberam nenhuma atribuição. 

1.3) Tipo de evolução: para as informações históricas relacionadas ao desenvolvimento 

científico e como ele pode ser abordado através de simples menções, descrições, períodos 

discretos, uma evolução linear ou real. 
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1.4) Responsável: como as ideias científicas são atribuídas a indivíduos, sejam eles um 

cientista individual, um grupo deles ou ainda a ideia de uma comunidade científica que trabalha 

em conjunto. 

Para a dimensão 2: 

2.1) Materiais utilizados para apresentar a informação histórica: imagens de cientistas, 

imagens de equipamentos, máquinas ou textos originais. 

2.2) Fontes secundárias: textos de historiadores da ciência, modelos, representações, 

ilustrações de equipamentos ou experimentos, textos pelos autores dos livros ou, ainda, 

experimentos históricos. 

Para a dimensão 3: 

3.1) Contextualização: o número de vezes que contextos históricos foram associados ao 

desenvolvimento de uma ideia ou descoberta científica. 

3.2) Contextos associados a essas ocorrências: a natureza desses contextos históricos, 

sejam puramente científicos, políticos, tecnológicos, sociais ou religiosos. 

Para a dimensão 4: 

4.1) Estatuto da informação histórica: como a presença de contextos históricos é 

disposta ao longo dos textos. De maneira essencial e intrínseca ao desenvolvimento, ou seja, 

fundamental. Ou apenas como algo complementar, que não muito acrescenta a ideia. 

Para a dimensão 5: 

5.1) Estatuto da atividade: como as atividades dos livros que abordam a história da 

ciência são colocadas: de forma compulsória ou livre. 

5.2) Tipo de atividade: qual a natureza dessas atividades: guias de leitura, pesquisas 

bibliográficas, análises de informações ou experimentos históricos. 

Para a dimensão 7: 

7.1) Livros de história da ciência: quando o material sugere ou recomenda a leitura de 

livros de história da ciência. 

7.2) Livros de ciência que abordam o desenvolvimento da ciência: quando o material 

sugere ou recomenda a leitura de livros de ciência que abordam o desenvolvimento da ciência. 

7.3) Livros de áreas afins: quando o material sugere ou recomenda a leitura de livros de 

áreas afins, como: história geral, filosofia ou sociologia da ciência, divulgação científica.  
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3. METODOLOGIA 

3.1 DESCRIÇÃO DA PESQUISA 

A metodologia desta investigação é de natureza qualitativa e do tipo documental, no 

qual foram analisados os materiais didáticos em História da Ciência produzidos por 

licenciandos. A produção dos materiais didáticos foi realizada em uma disciplina de Prática de 

Ensino, ofertada aos estudantes do 2º período, de um curso de Química Licenciatura de uma 

instituição de Ensino Superior pública do sul de Minas Gerais. 

Uma metodologia de natureza qualitativa se caracteriza pelo envolvimento do 

pesquisador no ambiente para compreender o contexto de produção de seu objeto de estudo 

(Bogdan; Biklen, 1994), assim se fez necessário o acompanhamento da disciplina e das 

orientações para a produção dos materiais. Dessa forma, a partir do acompanhamento da 

disciplina e das orientações dadas, foi possível compreender como os estudantes se apropriaram 

destas para produzir seus materiais didáticos (Bogdan; Biklen, 1994). 

Uma gama de pesquisas pode ser realizada a partir da análise de documentos como sua 

fonte de dados, mas para isso é necessário adotar certos procedimentos, como: critérios para a 

seleção dos documentos que serão utilizados (que podem compreender artigos científicos, 

textos, jornais, revistas, livros e anais de congressos), sua organização e a interpretação, levando 

em consideração os objetivos da pesquisa (Pimentel, 2001). A seleção desta pesquisa 

contemplou todos os materiais que foram elaborados e entregues na disciplina, mas os 

documentos não terão uma organização específica, todos serão olhados sobre a mesma lente, 

pois todos foram elaborados com o mesmo objetivo. 

3.2 CONTEXTO DA PESQUISA 

O curso de Química Licenciatura de uma instituição de Ensino Superior pública do sul 

de Minas Gerais, apresenta em sua estrutura curricular quatro disciplinas de Práticas de Ensino 

(enumeradas de I à IV), disciplinas pedagógicas voltadas ao Ensino de Química.  

A disciplina em que ocorreu essa pesquisa foi a Prática de Ensino II, disciplina essa que 

não é dedicada inteiramente a utilização da HC no Ensino de Ciências, ela também compreende 

em sua ementa o uso de analogias e modelos no Ensino de Ciências e uma introdução à Natureza 

da Ciência. Vale ressaltar que essa disciplina ocorreu durante a pandemia de COVID-19, 

oferecida no formato remoto, na qual teve como objetivo ofertar atividades pedagógicas 
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domiciliares aos estudantes, sendo assim, foi ofertada na modalidade a distância durante o 2º 

semestre de 2021. No Apêndice 1 é apresentado o plano de ensino da disciplina Prática de 

Ensino II. 

Como objetivos a disciplina possui: compreender o papel de analogias no ensino: seu 

significado, objetivos e limitações; compreender o papel de modelos científicos no ensino: seu 

significado; objetivos e limitações; refletir sobre a importância de introduzir abordagens 

históricas na Educação Básica; reconhecer diferentes padrões historiográficos de abordar a 

História da Ciência/Química no ensino; promover discussões sobre a Natureza da Ciência 

articuladas com os estudos de casos apresentados em sala de aula.  

Dessa maneira, a produção do material didático se deu em um momento específico da 

disciplina na forma de um projeto. Esse projeto pôde ser desenvolvido individualmente ou em 

grupos de até 3 alunos. Destaca-se que o objetivo não é avaliar os estudantes em si, mas, os 

materiais produzidos por eles. Os textos didáticos tiveram um limite máximo de 15 páginas, 

sendo direcionados a estudantes do Ensino Médio, pois um dos objetivos do docente da 

disciplina era que os alunos utilizassem futuramente em suas práticas pedagógicas o material 

produzido na disciplina. Para guiar os estudantes na produção dos textos didáticos, foram dadas 

orientações em forma de roteiro para que eles produzissem o material (Apêndice 2). 

Os temas para a produção dos materiais didáticos foram previamente definidos pelo 

docente da disciplina, sendo eles: 1) Teoria Atômica de Dalton; 2) Invenção da Pilha Elétrica; 

3) Descoberta da Radioatividade; 4) Síntese da Amônia; 5) Tetraetilchumbo e CFCs; 6) 

Descoberta do DNA; e 7) Elucidação Estrutural de Macromoléculas. Essas sugestões foram 

propostas, pois, como discutido anteriormente neste documento, é necessária a utilização de 

bons materiais e como os alunos, em sua maioria, ingressaram no curso no ano em que cursaram 

essa disciplina, ou seja, em seu primeiro ano, ainda não teriam experiência em encontrar e julgar 

materiais por sua qualidade. 

Dessa maneira, os temas sugeridos pelo docente foram acompanhados de materiais de 

leitura para auxiliarem a escrita dos textos didáticos (Quadro 1). Além destes materiais, também 

foram disponibilizados os textos didáticos produzidos por alunos dos anos anteriores, para 

inspiração e compreensão do que o docente esperava como resultado. Como o texto didático 

tem como público-alvo alunos do Ensino Médio, a produção também envolve uma preocupação 

com a apresentação estética e visual e com a linguagem utilizada. 

 

Quadro 1 – Temas e referências bibliográficas sugeridas 
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Temas  Referências bibliográficas  

Teoria atômica de 

Dalton 

Filgueiras, C. A. L. Duzentos anos da teoria atômica de Dalton. Química Nova na 

Escola, v. 20, p. 38-44, 2004. 

Lobato, C. B. A história da ciência como “remédio” no ensino de química: episódio-

estudo sobre a invenção da teoria atômico-molecular moderna. Química Nova, v. 43, 

p. 1350- 1361, 2020. 

Viana, H. E, B.; Porto, P. A. O processo de elaboração da teoria atômica de John 

Dalton. Química Nova na Escola, n. 21, p. 4-12, 2007. 

Invenção da Pilha 

Elétrica 

Boni, R. S. A pilha de Alessandro Volta (1745-1827): diálogos e conflitos no final do 

século XVIII e início do século XIX. 2007. 

Forato, C. M. F; Guerra, A. Alessandro Volta e a Pilha. In: Silva, A. P. B.; Guerra, A. 

(orgs.). História da Ciência e ensino: fontes primárias e propostas para sala de aula. 

São Paulo: Editora Livraria da Física, 2015. 

Martins, R. A. Alessandro Volta e a invenção da pilha: dificuldades no estabelecimento 

da identidade entre o galvanismo e a eletricidade. Acta Scientiarum, v. 21, n. 4, p. 

823-835, 1999. 

Martins, R. A. O contexto da invenção e divulgação da pilha elétrica por Alessandro 

Volta. Anais do VII Seminário Nacional de História da Ciência e da Tecnologia e 

da VII Reunião da Rede de Intercâmbios para a História e a Epistemologia das 

Ciências Químicas e Biológicas, v. 7, p. 285, 2000. 

Descoberta da 

Radioatividade 

Martins, R. A. A descoberta da radioatividade. In: Santos, C. A. Da revolução 

científica à revolução tecnológica – Tópicos de história da física moderna. Porto 

Alegre: Instituto de Física da UFRGS, 1998, Pp. 29- 49. 

Martins, R. A. As primeiras investigações de Marie Curie sobre elementos radioativos. 

Revista da SBHC, v. 1, p. 29- 41, 2003. 

Weill, A. R. Curie, Marie. In: GILLISPIE, C. C.; BENJAMIN, C. (ORGS.). 

Dicionário de biografias científicas. Vol. I. Rio de Janeiro: Contraponto, 2007. 

Funchal, R. Z. Madame Curie, a Primeira-Dama da Ciência. In: SAITOVITCH, E. B. 

et al (orgs.). Mulheres na Física: casos históricos, panorama e perspectivas. São 

Paulo: Livraria da Física, 2015. 

Síntese da Amônia 

Chagas, A. P. A síntese da amônia: alguns aspectos históricos. Química nova, v. 30, 

p. 240-247, 2007. 

Araújo, M. C. O Nobel de Fritz Haber e suas contribuições ao ensino de ciências. 

Trabalho de Conclusão de Curso de Licenciatura em Química. Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia, São Paulo, 2012. 

Araújo, M. C.; Baldinato, J. O. A síntese de amônia: uma proposta de estudo histórico 

para a formação de professores de química vinculada ao Prêmio Nobel de Fritz Haber. 

História da Ciência e Ensino: construindo interfaces, v. 11, p. 91-129, 2015. 
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Tetraetilchumbo e os 

CFCs 

Viana, H. E. B.; Porto, P. A. O desenvolvimento de novas substâncias na primeira 

metade do século XX: o caso de Thomas Midgley, Jr. Circumscribere, v. 12, p. 16-

30, 2012. 

Viana, H. E. B. Ascensão e queda dos CFCs: uma análise de periódicos científicos e 

de livros didáticos de química ambiental. Tese para obtenção do Título de Doutor em 

Química. Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. 

Descoberta do DNA 

Thiemann, O. H. A descoberta da estrutura do DNA: de Mendel a Watson e Crick. 

Química Nova na Escola, n. 17, p. 13-19, 2003. 

Andrade, M. A. B. S.; Caldeira, A. M. A. O modelo de DNA e a Biologia Molecular: 

inserção histórica para o Ensino de Biologia. Filosofia e História da Biologia, v. 4, 

n. 1, p. 139-165, 2009. 

Guastelli, C. A estrutura do DNA: algumas histórias contadas em livros didáticos. 

Dissertação para obtenção do Título de Mestre em História da Ciência. Pontifícia 

Universidade Católica De São Paulo, São Paulo, 2018. 

Elucidação Estrutural 

de Macromoléculas 

Calixto, C. M. F.; Cavalheiro, É. T. G. Penicilina: efeito do acaso e momento histórico 

no desenvolvimento científico. Química Nova na Escola, v. 34, n. 3, p. 118-123, 

2012. 

VArgas, M. D. Dorothy Crowfoot Hodgkin: Uma Vida Dedicada à Ciência. Revista 

Virtual de Química, v. 4, n. 1, p. 85-100, 2012. 

Prado, L. Dorothy Hodgkin e seus estudos cristalográficos sobre a estrutura da 

penicilina. História da Ciência e Ensino: construindo interfaces, v. 18, p. 128-151, 

2018. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os pontos que se esperavam estar presentes no texto por parte do docente da disciplina 

são: o contexto da época, uma breve biografia dos personagens envolvidos no caso e uma 

descrição do processo de produção das ideias científicas, descrevendo o que os estudantes 

podem aprender com esse caso histórico. Durante o período de desenvolvimento deste projeto 

foram ministradas aulas e realizadas atividades na disciplina sobre a história da ciência: 

importância, uso, relação com a NdC, o trabalho do historiador da ciência, métodos, escrita e 

alguns casos históricos (Anexo A). 

O docente responsável por essa disciplina é doutor em Ensino de Química atuando 

principalmente na área de História e Filosofia da Química e suas implicações no ensino, assim 

possuindo experiência acadêmica em pesquisas e na sala de aula com o tópico. É importante 

essa caracterização do profissional tanto quanto da disciplina pois é necessária a consciência 

das instruções e orientações e do que será solicitado pelo docente formador, pois suas 

orientações irão influenciar no desenvolvimento dos materiais. 
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3.3 ANÁLISE DOS DADOS 

Os textos didáticos que utilizamos como dados deste trabalho foram recolhidos ao final 

do período da disciplina de Prática de Ensino II, os alunos em momento nenhum durante o 

processo de confecção foram informados da possibilidade de seus materiais serem utilizados 

como dados de uma pesquisa, visto que o entendimento desse aspecto poderia influenciar no 

resultado do material elaborado. Dessa forma, deixamos o processo de produção dos textos 

acontecer naturalmente, buscando não pressionar os estudantes com a informação que seus 

materiais seriam analisados para uma compreensão mais profunda. 

Para identificar os trabalhos (Quadro 2), utilizaram-se códigos, TD, que significa Texto 

Didático. Assim, a identificação TD-1 se refere a análise do texto didático 1 e assim por diante. 

 

Quadro 2 – Textos didáticos produzidos pelos estudantes na disciplina de prática de ensino II 

Identificação dos trabalhos Título dos textos didáticos 

TD-1 A teoria atômica de Dalton 

TD-2 A teoria atômica de Dalton 

TD-3 A descoberta do DNA 

TD-4 A descoberta da radioatividade – Marie Curie 

TD-5 O processo de elaboração da teoria atômica de Dalton 

TD-6 A descoberta da radioatividade por Marie Curie 

TD-7 A produção dos tetraetilchumbo e dos CFC’s por Thomas Midgley Jr. 

TD-8 Síntese da Amônia 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Para sua análise foram utilizadas algumas das categorias discutidas no trabalho de 

Fernandes e Porto (2011) e, que por sua proximidade com o trabalho de Vidal e Porto (2012), 

tiveram grande influência nas discussões aqui realizadas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 TIPO E ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO HISTÓRICA: 

PERSONAGENS 

Nesta categoria são abordadas as informações contidas nos textos que realizam a 

apresentação e caracterização da vida dos personagens envolvidos em cada um dos episódios. 

Nota-se, como pode ser observado na Quadro 3, que um mesmo texto pode estar incluído em 

diferentes subcategorias, pois, apesar da possibilidade de existência de conflitos, elas não são 

excludentes entre si, um texto pode apresentar uma informação que se encaixe em uma 

categoria e, logo em seguida, apresentar uma nova informação que se encaixe em outra e, às 

vezes, o mesmo trecho pode alcançar o feito de abranger mais de uma subcategoria. Essa 

tendência acontece em todas as categorias. 

 

Quadro 3 – Tipo e organização da informação histórica: Personagens 

Vida dos personagens 

Informações biográficas TD-1, TD-2, TD-3, TD-4, TD-5, TD-6, TD-7 e TD-8 

Características pessoais TD-1, TD-2, TD-4, TD-5, TD-6, TD-7 e TD-8 

Curiosidades TD-1, TD-2, TD-4, TD-5, TD-6, TD-7 e TD-8 

Caracterização 

Famoso/Gênio TD-1, TD-2, TD-4 e TD-5 

Pessoa comum TD-1, TD-2, TD-4, TD-5, TD-6, TD-7 e TD-8 

Sem atribuição TD-1, TD-2, TD-3, TD-4, TD-5, TD-6, TD-7 e TD-8 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Na primeira subcategoria, informações biográficas, foram identificados trechos que 

apresentavam os personagens envolvidos nos episódios com no mínimo seu nome, anos de 

nascimento e morte, mas que também não se limitavam a isso, podendo abranger informações 

sobre sua árvore genealógica, relacionamentos e nacionalidade. 

Nota-se que em relação a vida dos personagens essa é a única subcategoria presente em 

todos os textos. Uma relação interessante entre eles é que as informações biográficas que vão 

além do mínimo mencionado anteriormente são majoritariamente realizadas apenas com o 

personagem central do episódio, como podemos observar nos seguintes trechos: 

Dalton, nascido em um lugarejo em Eaglesfield, filho de pais humildes [...]. (TD-1) 

 

John Dalton nasceu em 1766, em Eaglesfield, um lugarejo do norte da Inglaterra, filho 

de um modesto tecelão. (TD-2) 
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No ano de 1897 nascia em Varsóvia Marie Curie, conhecida pela sua família como 

Manye. Filha de um casal que se importava com a educação de seus filhos [...] (TD-

4) 

 

Marie Curie nasceu em 7 de novembro de 1867, em Varsóvia, capital da Polônia. (TD-

5) 

 

Os únicos textos que apresentam informações bibliográficas que vão além do mínimo 

para um personagem secundário são o TD-3 e o TD-4. TD-3 se preocupa em mencionar a 

nacionalidade de alguns dos personagens envolvidos no episódio, mostrando um esforço 

coletivo no desenvolvimento científico, enquanto o TD-4 realiza a apresentação das 

informações de Pierre Curie: 

Nascido no dia 15 de maio de 1859 na cidade de Paris, Pierre veio ao mundo. Criado 

em uma família de médicos, ele teve uma educação caseira como seu pai como 

professor [...]. Aos 36 anos conheceu a jovem Marie com quem se casou e teve duas 

filhas, juntos conquistaram um Nobel de Física. (TD-4) 

 

Logo, quando observada a totalidade de personagens presentes nos textos, a maioria 

deles se enquadra no perfil de informações mínimas: William Henry (1774~1836) [...] (TD-1); 

Thomas Thomson (1773- 1852) [...] (TD-2); Richard Altmann (1852-1900) […] (TD-3). 

Apesar de dados biográficos nesse formato ser uma crítica comum em trabalhos com a 

história da ciência, pois afasta os personagens de uma dimensão mais humana, as críticas são 

realizadas e direcionadas à abordagem da história da ciência que se limite apenas a essas 

informações. Como será discutido em sequência, esse não é o caso para a maioria dos trabalhos, 

pois as informações biográficas são apenas uma das abordagens realizadas. 

Como discutido por Forato (2011), quando se trabalha com a história da ciência, o 

julgamento e discernimento de quais informações devem ser aprofundadas e quais devem ser 

mantidas a um nível superficial vai ao encontro com os objetivos de quem que está elaborando 

o material. Sendo assim, as informações mínimas dadas à maioria dos personagens secundários 

dos episódios podem ser vistas como uma habilidade desenvolvida, pela prática formativa, de 

discernimento e julgamento dos objetivos pedagógicos da elaboração do material que os alunos 

possuíam quando o estavam elaborando. 

Quando olhamos para a subcategoria informações pessoais, foram identificados trechos 

que apresentem características dos personagens que fogem da dimensão científica e de seus 

trabalhos científicos, mas também características pessoais que os influenciaram, e que somadas 

as informações biográficas apresentam uma dimensão mais humana dos personagens. Tais 

características puderam ser observadas em trechos que apresentassem o sentimento do 
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personagem, seu caráter, humor ou seus interesses, por exemplo. Alguns dos trechos que foram 

identificados são: 

[...] e a nossa célebre química ficou entusiasmada com o assunto e começou a sua 

jornada pelos processos radioativos. (TD-4) 

 

A família pertencia à religião Quaker, que foi uma forte influência para John e à qual 

ele permaneceu ligado por toda a vida. (TD-5) 

 

Sua intenção era ajudar a humanidade [...] (TD-7) 

 

Seu interesse na guerra e em gases levou a criação de armas químicas. Haber, como 

Capitão Honorário do Exército, planejou e comandou o primeiro ataque com gás cloro 

em Ypres na Bélgica, em 22 de abril de 1915. (TD-8) 

 

Tais características em conjunto com as informações biográficas podem trazer a 

dimensão humana necessária para a desconstrução do estereótipo do cientista que só se 

preocupa em fazer experimentos, isolado do mundo em seu laboratório. Dentre as muitas 

características pessoais que formam um ser humano, a escolha de características que ilustrassem 

aspectos pessoais que humanizam o cientista tem um grande potencial pedagógico, pois 

aproximam e despertam o interesse do aluno pelo conteúdo. 

Ressalta-se nesta subcategoria a não presença do texto 3, este limitou-se apenas as 

informações biográficas de todos os cientistas envolvidos, não houve uma única menção a 

alguma característica que não estivesse envolvida no trabalho científico dos personagens. 

Na subcategoria curiosidades foram identificados trechos que apresentam informações, 

fatos ou episódios da vida dos personagens que não se limitassem a esfera científica, como seus 

relacionamentos e envolvimento em trabalhos de outra natureza, mas também as influências 

que seus trabalhos tiveram em suas vidas pessoais. Algumas das curiosidades apresentadas nos 

textos podem ser observadas nos trechos a seguir: 

Após burburinhos sobre a vida sentimental de Marie, Einstein lhe enviou a seguinte 

carta: [...] (TD-4) 

 

Foi obrigada a ir morar em uma casa de repouso, e pouco tempo depois foi levada a 

um sanatório. (TD-4) 

 

Em 1940, aos 51 anos, Midgley contraiu poliomielite, que o deixou muito debilitado. 

Mesmo diante do desafio da doença e suas condições, criou um elaborado sistema de 

cordas e roldanas para o ajudara levantar da cama. Porém esse sistema foi a causa de 

sua própria morte, devido ao seu estrangulamento aos 55 anos, que ocorreu em 2 de 

novembro de 1944, em Worthington, Ohio. (TD-7) 

 

Clara discordava do uso de gases venenosos como arma de guerra, então pediu à seu 

marido que parece com as pesquisas na área. Entretanto, Haber decidiu continuar com 

seus trabalhos, ignorando o pedido de sua esposa. Por desgosto em ver a situação, 

Clara comete suicídio utilizando a arma do seu marido. (TD-8) 
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 Pitanga e colaboradores (2013) julgam a utilização de curiosidades na história da ciência 

como algo negativo pelo potencial anedótico destas, mas não se pode negar seu potencial para 

despertar o interesse dos alunos. Também não se pode isolar as curiosidades de todo contexto 

apresentado, afinal de contas elas são apenas um dos muitos aspectos escolhidos para serem 

abordados sobre os personagens, e em um contexto descritivo de um episódio ela pode ser 

utilizada em conjunto com as outras informações aqui já discutidas para uma caracterização 

mais humana dos personagens e a formação de vínculos com eles. 

Na primeira subcategoria que se refere a caracterização dos personagens apresentados 

nos episódios históricos, buscou-se encontrar nos textos trechos que apresentem características 

pessoais ou ações que possam levar os estudantes após a sua leitura a acreditarem estar diante 

de gênios, pessoas com aptidões que não estão presentes em pessoas comuns. Um trecho 

selecionado é: 

John Dalton tem seu nome frequentemente lembrado no estudo da química pela 

venerável influência que teve em diversas pesquisas. (TD-1) 

 

 Neste trecho é possível compreender que sem John Dalton muitas pesquisas não 

haveriam sido desenvolvidas, mas graças à sua influência estas foram possíveis de ocorrer, a 

ponto de ser digno de veneração. 

A necessidade de ajudar a família fez com que desde cedo o jovem Dalton começasse 

a trabalhar naquilo que sabia fazer: ensinar. Aos 12 anos de idade criou uma escola. 

(TD-2) 

 

 Neste outro trecho, associa-se à John Dalton a abertura de uma escola, pela necessidade 

de ajudar a família e começar a trabalhar, porém o impacto de tal colocação se dá quando hoje 

sabemos que para lecionar é necessária uma formação que leva anos, e ele o fez quando tinha 

apenas 12 anos de idade.  

Como uma criança prodígio, ela aprendeu a ler com quatro anos. (TD-4) 

 

Sua aptidão nos estudos foi sempre extraordinária, e ele se tornou um autodidata em 

muitos assuntos. (TD-5) 

 

 Nestes outros trechos são realizadas mais alguns apontamentos que enaltecem os 

personagens, com a utilização de termos como prodígio ou extraordinário. Esses trechos 

representam um dos aspectos que mais podem afastar o estudante da ciência, atribuir o cientista 

como um gênio, pois faz com que estudantes não se identifiquem com os personagens e passem 

a ver a ciência como uma área reservada a pessoas que nasceram com habilidades que eles não 

possuem. 

Já na segunda subcategoria, pessoa comum, foram encontrados trechos que buscam 

apresentar os personagens com características que possam ser observadas pelos alunos e gerem 
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identificação ou episódios que também acontecem com pessoas comuns, fazendo assim com 

que vejam os cientistas, e por consequência a ciência, como pessoas assim como eles. Alguns 

trechos são: 

Não chegou a cursar uma universidade e na realidade começou a trabalhar jovem. 

(TD-1) 

 

A vida de Marie não foi fácil, ela perdeu sua mãe e uma das suas irmãs precocemente 

[...] e com isso seu pai teve que criar ela e seus 3 irmãos sozinho e com o pouco salário 

que ganhava na época. (TD-6) 

 

Em 1940, aos 51 anos, Midgley contraiu poliomielite, que o deixou muito debilitado. 

(TD-7) 

 

Apesar de ter trabalhado em indústrias químicas e até mesmo no comercio de tintas e 

corantes de sua família. (TD-8) 

 

 Nos trechos TD-1 e TD-8 é possível observar que apesar de suas atividades científicas, 

os cientistas também exerceram atividades de trabalho em outras áreas, eles não nasceram 

cientistas e na realidade de seu contexto foi necessário por vezes renunciar à educação em razão 

dessas atividades, como por exemplo para ajudar a família. Nos trechos TD-6 e TD-7 

observamos que os cientistas e aqueles ao seu redor também podem ser acometidos por doenças 

e dificuldades e essas trazem a eles emoções e sentimentos que trariam para qualquer ser 

humano. 

 A primeiro olhar esses trechos podem não ser vistos como de relevância para o episódio 

histórico, mas é no aspecto educacional que eles mostram todo seu potencial, se por ora atribuir 

a imagem dos cientistas a de gênios não é algo benéfico pela falta de identificação com eles, 

apresentar esses aspectos terá o efeito contrário, ao observarem que cientistas também passam 

pelas mesmas situações cotidianas e de vida que eles, os estudantes passarão a se identificar 

mais com eles e por consequência terão uma aproximação maior com os conteúdos científicos. 

Assim como Fernandes e Porto (2011), também consideramos que a não atribuição de 

um cientista como gênio não o caracteriza como pessoa comum, assim também utilizaremos a 

subcategoria por eles criada “sem atribuição”. Observa-se que esta categoria é a única na seção 

caracterização em que todos os textos foram incluídos, semelhante à subcategoria de 

informações bibliográficas. 

Ao observar os trechos para esta categoria compreende-se que são informações 

bibliográficas mínimas que foram utilizadas em todos os textos e que nada atribuem aos 

cientistas se não seu ano de nascimento e morte. Por esse motivo não iremos estruturar tais 

trechos nessa seção a fim de que seu uso não se torne repetitivo. 
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4.2 TIPO E ORGANIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO HISTÓRIA: 

EVOLUÇÃO DA CIÊNCIA 

Nesta categoria são abordadas as informações contidas nos textos que realizam a 

apresentação do processo de transformação da ciência ao longo do tempo envolvidos em cada 

um dos episódios e também seu(s) responsável(is). Relembramos que, assim como na categoria 

anterior, e como pode ser observado na Quadro 4, um mesmo texto pode estar incluído em 

diferentes subcategorias. 

 

Quadro 4 – Tipo e organização da informação histórica: Evolução da ciência 

Tipo de evolução 

Simples menção TD-3, TD-4, TD-6 

Descrição - 

Períodos discretos TD-1, TD-7 

Evolução linear TD-2, TD-3, TD-4, TD-6 

Evolução real TD-1, TD-5 

Responsável 

Cientista individual TD-1, TD-2, TD-3, TD-4, TD-5, TD-6, TD-7, TD-8 

Grupo de cientistas TD-1, TD-3, TD-4, TD-6, TD-7, TD-8 

Comunidade científica TD-1, TD-4, TD-7, TD-8 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Na primeira subcategoria dos tipos de evolução, simples menção, foram buscados nos 

textos trechos em que a abordagem é superficial, não havendo discussão da descoberta ou ideia 

científica, um mero reconhecimento ou referência a um conceito, sem detalhes ou significado 

histórico. Alguns trechos que exemplificam isso: 

Mendel fazendo uso dos experimentos com ervilhas de uma planta que possuía em 

seu jardim, pode estabelecer pela 1ª vez os padrões de hereditariedade de algumas 

características existentes em ervilheiras, mostrando que obedeciam a regras 

estatísticas simples. (TD-3, grifo nosso) 

 

Após a descoberta de Röntgen, outros cientistas estudaram mais a respeito desse Raio 

X. Então, foi nesse momento que surge Henri Becquerel (1852-1908), no qual 

estudava uma substância fosforescente. Ele percebeu que a fosforescência emite 

radiações semelhantes aos raios X. (TD-4, grifo nosso) 

 

Foi em um dos trabalhos de Henri Becquerel que ele descobriu uma substância 

fosforescente em que o sulfato duplo de uranila e potássio produziam características 

semelhantes ao dos raios X. (TD-6, grifo nosso) 

 

 A menção de ideias científicas sem explicação ou contextualização pode ser danosa, 

pois não incentiva o desenvolvimento de reflexões sobre o processo de construção do 
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conhecimento científico, nem sequer ajuda o estudante a compreender melhor essa ideia, pois 

sua superficialidade não só deixa de lado a contextualização histórica, mas também 

impossibilita sua compreensão conceitual. 

 Porém, como pode ser observado no quadro 4, e nos trechos aqui exemplificados, o 

número de simples menções não se compara aos altíssimos resultados de incidência encontrados 

por Vidal e Porto (2012) nos livros didáticos distribuídos nas escolas. No caso dos materiais 

produzidos pelos licenciandos, tais menções podem ser facilmente trabalhadas pelo professor 

em posse do material, para que esta não cause danos. 

Em relação à segunda subcategoria desta seção, não ocorreram trechos que se limitaram 

a uma “Descrição” da descoberta ou ideia, sem relacioná-la a outras ideias em uma perspectiva 

histórica. Mesmo aquelas descritas na categoria anterior ainda que não discutidas com 

profundidade e apenas mencionadas, todas foram relacionadas a outras ideias em uma 

perspectiva histórica. 

Para a terceira subcategoria, buscou-se identificar nos textos momentos em que ideias 

que se sucederam historicamente são mencionadas ou descritas em um mesmo trecho, mas 

nenhuma relação entre elas é explicitada, caracterizando-as na categoria “Períodos discretos”. 

[...] exemplificando que átomos iguais não poderiam se encontrar próximos e se 

repeliriam, sendo o contrário para átomos distintos, que se atrairiam, e a partir dessa 

primeira teoria, Wlliam Henry (1774~1836) pode entender a relação entre a pressão 

exercida por gases e a solubilidade desses em um líquido. (TD-1, grifo nosso) 

 

 No exemplo acima, apesar de Willian Henry trabalhar com a mesma temática que os 

demais cientistas envolvidos no episódio, a conclusão em que chegou só é mencionada uma 

única vez em todo texto e não é explicado seu impacto ou contribuição. Existem ideias que se 

sucedem, mas não há construção das relações entre elas, o que quebra o ritmo do episódio e 

pode gerar nos estudantes uma dificuldade interpretativa. Um novo personagem é apresentado, 

trabalhando na temática e possuindo resultados que poderiam influenciar no desenvolvimento 

científico, mas, ao mesmo tempo, ele é esquecido no restante texto, indicando que se aquela 

menção fosse excluída em nada impactaria a narrativa histórica. Períodos discretos podem ser 

danosos à compreensão de como o conhecimento científico é realmente desenvolvido, pois 

podem passar a percepção de que o trabalho de um cientista em nada impacta o trabalho dos 

demais. 

Para a próxima subcategoria observou-se nos textos se a sucessão de ideias sugere 

apenas que uma levou à outra, caracterizando-as como “Evolução linear”. Para discussão dessa, 

olharemos para um caso especial: TD-3. Nesse texto, os autores buscaram ao longo do episódio 

ilustrá-lo como uma evolução real (que será discutida em sequência), realizando afirmações 
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como “Sua descoberta provocou um certo ceticismo na comunidade acadêmica” e “Suas 

descobertas deram início a uma corrida para o desenvolvimento estrutural dos Ácidos 

Nucleicos.” 

 Porém, ao realizar sua leitura fica claro que esse objetivo não foi atingido, apesar das 

afirmações, não existe no texto trechos desenvolvimentos maiores para compreender tal 

“ceticismos” e a “corrida”. As ideias são apresentadas de modo linear: após um cientista obter 

resultados em seu trabalho, outro ou outros cientistas, baseando-se neste, também obtiveram 

seus resultados. Observe no exemplo abaixo: 

O famoso experimento de Griffith de 1928 mostrou que as bactérias podem mudar sua 

função (o que fazem) e forma (como se parecem) [...]. Baseados nas observações de 

Griffith, demonstraram ser o DNA a molécula responsável pelo princípio 

transformante. (TD-3) 

 

 Nota-se grande uso de datas neste texto para criação de uma linha do tempo, onde o 

trabalho de um cientista termina e outro começa, não há interação entre os cientistas, 

compartilhamento de ideias ou trabalho em equipe, apenas a utilização do que foi trabalhado 

pelo outro. 

 Não basta apresentar afirmações no texto que não possam ser alicerçadas. Indicar que o 

episódio causou ceticismo, implica na existência de debates dentro da comunidade científica a 

respeito dos resultados obtidos, porém, quando no texto essas não são construídas e, pelo 

contrário, não são sequer levadas em consideração, pois os cientistas apenas continuam o 

trabalho daquele que veio antes dele sem nenhum questionamento, retira-se a importância de 

tais descrições, as tornando apenas um plano de fundo ao que realmente importa, os resultados 

dos trabalhos. 

Para que isso não acontecesse, não bastaria apenas mencionar esses fatos, mas sim 

ilustrar como a transformação das ideias é associada a debates, contradições e controvérsias, 

quando essas eram observadas elas, forma-se a última subcategoria dos tipos de evolução, a 

“Evolução real”. 

Em 1810, após leitura e compreensão da teoria da combinação gasosa, Dalton lançou 

a segunda parte do seu primeiro volume, A new system of chemical philosophy, onde 

reagia absolutamente contra as leis de volumétricas publicadas no ano anterior por 

Gay-Lussac. Dalton sabia dos erros em sua teoria e utilizava valores convenientes 

para a aceitação de sua pesquisa, que era contestada pela pesquisa de Gay-Lussac. 

(TD-1) 

 

 No trecho acima é possível observar como descontinuidades e controvérsias cercam o 

desenvolvimento científico e são intrínsecas a ele. Trechos como esse mostram que cientistas 

não trabalham isoladamente em seus campos, mas sim, influenciando e sendo influenciados por 

tantos outros que também o fazem. Permite construir a ideia de que na ciência não bastam 
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apenas resultados, mas sim como a comunidade científica pode construir aceitações ou 

negações de ideias científicas baseadas em crenças, discussões e contradições. A evolução real 

é a abordagem que pode oferecer episódios mais ricos para trabalhar aspectos da Natureza da 

Ciência e mostrar que estes são tão importantes para o desenvolvimento científico quanto os 

resultados experimentais ou leis propostas. 

Na subdivisão “Responsável”, na primeira subcategoria as mudanças nas ideias 

científicas são categorizadas conforme são atribuídas a indivíduos isoladamente. 

Os primeiros conceitos de genética, foram publicados em 1865, desenvolvidos por um 

monge austríaco, Gregor Mendel (1822-1884), que deduziu que algumas 

características são herdadas, por meio da realização de experimentos com o 

cruzamento de diversas variedades de ervilhas e analise de gerações de descendentes. 

(TD-3) 

 

Por volta de 1895, Wilhelm Conrad Röntgen (1845-1923) descobriu a existência de 

um novo tipo de “raios”. Esses raios atravessavam materiais opacos à luz (os raios 

catódicos), e eram emitidos através de tubos de vácuo percorridos por cargas elétricas. 

(TD-4) 

 

Em 1921, Thomas Midgley Jr. descobriu que o chumbo tetraetila (ou TEL) atua como 

um excelente agente anti-detonação na gasolina e leva a um desempenho muito 

melhor de motores de combustão. Foi ele quem inventou a gasolina com chumbo. 

(TD-7) 

 

Quando isso acontece, são reforçadas, mesmo que não diretamente como na 

caracterização dos cientistas como gênios, uma visão individualista da ciência, em que o 

conhecimento científico foi obra de uma única pessoa, ignorando qualquer esforço coletivo que 

possa ter havido. Logo, não é necessário ter ajuda, apoio ou outras opiniões no desenvolvimento 

de novas ideias, basta apenas o trabalho solitário do cientista. Isso pode gerar uma compreensão 

do cientista como um gênio. Um aluno que lê o texto pode não se considerar capaz de realizar 

tudo aquilo que foi feito sozinho, gerando um afastamento sobre aquilo que está ali descrito. 

Já na segunda subcategoria, buscou-se menções de dois ou mais cientistas trabalhando 

em conjunto e citados nominalmente. 

Phoebus Aaron Theodor Levene (1869-1940) e Walter Jacobs (1883-1967) – Em 

1909, possibilitaram determinar a organização das moléculas de fosfato, do e das 

bases nitrogenadas (adenina, guanina, citosina e timina) como sendo a unidade 

fundamental do ácido, o nucleotídeo. (TD-3) 

 

Oswald T. Avery, Maclyn MacCarty, e Colin MacLeon Baseados nas observações de 

Griffith, demonstraram ser o DNA a molécula responsável pelo princípio 

transformante. (TD-3) 

 

Um avanço, definitivamente, da última categoria, pois quando dois ou mais cientistas 

são mencionados passa-se a ideia de que o desenvolvimento científico é construído através da 

colaboração de pares e não de um trabalho solitário. Porém, como ainda mencionados 
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nominalmente podem levar o estudante a conclusão de que cientistas são um pequeno grupo 

que sempre trabalham juntos, a depender do tipo de evolução empregado no texto, isso pode 

excluir a compreensão da existência de debates e divergências entre cientistas, que 

característicos do trabalho científico. 

Na terceira e última subcategoria buscou-se trechos que associem o desenvolvimento 

científico a uma comunidade, não necessariamente indicando nomes, mas indicando um grupo, 

com atribuições como “os cientistas descobriram”, “os químicos sabiam”, por exemplo. 

Após a descoberta de Röntgen, outros cientistas estudaram mais a respeito desse 

Raio X. (TD-4, grifo nosso) 

 

Essa descoberta repercutiu muito na época e rapidamente esse campo foi 

desenvolvido cada vez mais pela comunidade cientifica, e levou a procura de outras 

radiações desconhecidas e outros processos de emissão de raio X, além disso os 

cientistas da época foram guiados por uma hipótese levantada por Henri Poincaré 

em 20 de janeiro de 1896, onde ele levantou a hipótese de que a luminescência estaria 

relacionada a emissão dos raios X. (TD-6, grifo nosso) 

 

[...] surgiu uma escola de pensamento em que, preocupados com o estudo do mundo 

material, não acreditavam na existência do movimento [...] (TD-1) 

 

 Os trechos indicam a existência de um grupo de pessoas que trabalha com aquele objeto 

de estudo, e essa moeda tem dois lados. Por um deles, podemos observar o papel da comunidade 

científica em seu desenvolvimento, onde resultados obtidos são discutidos, reavaliados e 

incluídos no trabalho daqueles que fazem parte dela, não mencionar os nomes pode gerar a 

compreensão de que essa comunidade não possui um nível hierárquico, não existem cientistas 

que são mais importantes do que outros ou líderes que poderiam, por isso, simplesmente 

influenciá-los. Por outro lado, quando a menção à comunidade científica e seu trabalho no 

desenvolvimento científico é consequência do trabalho ou descoberta de um cientista, ela pode 

ser interpretada como um grupo de pessoas que apenas aceita e segue aquilo sem nenhuma 

condição. 

 Assim, a partir das discussões realizadas para cada subcategoria dos responsáveis, 

podemos observar que não há uma abordagem que não possua a possibilidade da existência de 

inconveniências. Seja trabalhando nominalmente os cientistas ou levantando a ideia da 

existência de uma comunidade científica, pode haver construções de concepções não ideais do 

desenvolvimento científico. Torna-se necessário assim que a escolha da representação dos 

responsáveis nos textos seja particularmente cuidadosa e alinhada ao objetivo desses, para que 

minimizem a possibilidade da construção de visões errôneas. 
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4.3 MATERIAIS UTILIZADOS PARA APRESENTAR A 

INFORMAÇÃO HISTÓRICA 

Nesta categoria, foram analisados nos materiais a apresentação da informação histórica. 

Esta análise foi feita com o intuito de identificar os recursos utilizados para dar rostos e 

ambientes aos personagens e suas histórias. Através da análise desses materiais, buscamos 

compreender não apenas como as informações históricas são apresentadas pelos licenciandos, 

mas também as possíveis implicações que essas escolhas podem possuir na forma como 

percebe-se o episódio por eles trabalhado. 

 

Quadro 5 – Materiais utilizados para apresentar a informação histórica 

Materiais utilizados para apresentar a informação histórica 

Imagens de cientistas TD-1, TD-2, TD-3, TD-4, TD-5, TD-6, TD-7, TD-8 

Imagens de equipamentos, máquinas, etc. TD-8 

Fontes secundárias 

Modelos, representação, etc. TD-1, TD-2, TD-3, TD-4, TD-6, TD-7, TD-8 

Ilustrações de equipamentos, experimentos, 

etc. 

TD-3 

Experimentos históricos TD-3, TD-4 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Na primeira subcategoria, imagens de cientistas, notamos sua presença em todos os 

textos didáticos que foram desenvolvidos. Essa inclusão nos textos de história da ciência 

desempenha um papel crucial no processo de aprendizagem. Essas imagens não apenas 

oferecem uma representação visual dos indivíduos por trás das descobertas científicas, mas 

também fazem parte do pacote de aspectos que ao serem trabalhados nos textos ajudam a 

humanizar esses personagens históricos, tornando suas ações mais palpáveis aos estudantes. Ao 

visualizar os rostos e as figuras dos cientistas, os alunos podem estabelecer uma maior conexão 

com o episódio, a associação de um rosto ao nome que lê no texto pode facilitar a compreensão 

de seus contextos, desafios e realizações. Além disso, as imagens podem oferecer aos alunos, a 

possibilidade de identificação, mostrando que a ciência é realizada por pessoas reais e que por 

seu gênero, raça ou nacionalidade, podem muitas das vezes enfrentar obstáculos semelhantes 

aos que eles próprios enfrentam em seus cotidianos. Portanto, ao incluir imagens de cientistas 

nos materiais, os licenciandos proporcionam uma experiência mais enriquecedora e envolvente. 

Abaixo alguns exemplos dessa subcategoria retirados dos textos: 
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Figura 1 – Cientistas retratados em TD-1 

  

Fonte: extraído de TD-1. 

Na segunda subcategoria buscou-se a presença de imagens de equipamentos, máquinas 

e outros objetos dessa natureza nos textos. Essas podem ilustrar e ajudar na compreensão dos 

avanços tecnológicos e científicos ao longo do tempo. Elas permitem compreender os diferentes 

tipos de abordagens utilizados pelos cientistas, suas limitações e desafios. Porém, ao observar 

os resultados dessa busca, nota-se que apenas um dos textos utilizou uma imagem de um 

equipamento contemporâneo ao episódio. Logo, a maioria dos textos, pela falta de presença 

dessas, deixa a cargo do imaginário e do conhecimento do aluno que terá o contato com aquele 

texto para visualizá-lo. Isso pode produzir visões distorcidas do episódio, afinal de contas, 

equipamentos podem ser atualizados com o desenvolvimento de novas tecnologias, e o 

equipamento que é utilizado hoje nos laboratórios por vezes não é o mesmo que foi utilizado 

nos textos, mas pode ser o que o estudante conheça e imagine sendo utilizado, com funções ou 

resultados que ainda não existiam. Abaixo a imagem encontrada no texto: 

 

Figura 2 – Equipamento retratado em TD-8 

 

Fonte: extraído de TD-8. 

Quando falamos de fontes secundárias, nos referimos aos materiais e ilustrações 

produzidos por terceiros, mas adicionados ao texto para o auxílio da compreensão do episódio. 

Aqui será realizada a discussão das duas primeiras subcategorias, pois, apesar de serem 

identificados diferentes recortes para cada, os objetivos para suas utilizações culminam nos 
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mesmos resultados. Na primeira subcategoria, buscamos a presença de modelos e 

representações que foram elaboradas para ilustrar majoritariamente as ideias científicas 

discutidas no texto, já na segunda subcategoria, quando nos referimos as ilustrações de 

equipamentos e experimentos, buscamos encontrar nos textos tais imagens que, 

semelhantemente aos recortes encontrados na subcategoria imagens de equipamentos e 

máquinas discutida anteriormente, irão auxiliar na compreensão do episódio. 

Como pode ser notado, a primeira subcategoria foi observada em uma grande parte dos 

textos e sua presença pode enriquecer grandemente a compreensão do que é descrito, já a 

segunda enfrenta as mesmas dificuldades que sua contraparte mencionada, formando um 

padrão, onde os equipamentos e as tecnologias não possuem significado suficiente para serem 

representados através de imagens ou ilustrações. Por vezes, os episódios podem possuir uma 

quantidade reduzida de imagens reais relacionadas a eles. A presença destes objetos produzidos 

por terceiros pode suprir essa falta e não deixar que a qualidade e atratividade do material 

diminua. Porém, é necessário cuidado, como discutido anteriormente as imagens reais do 

episódio carregam grande importância, substitui-las totalmente por modelos e representações 

não é o ideal, é necessário equilíbrio. Abaixo alguns dos modelos e ilustrações retirados dos 

textos: 

Figura 3 – Modelos retratado em TD-1 e TD 3 
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Fonte: extraído de TD-1 e TD-3. 

Para a última subcategoria dessa seção observamos nos trabalhos trechos que 

apresentaram a descrição dos experimentos realizados em detalhes e não apenas sua menção ou 

de seus resultados. Trechos observados:   

Griffith usou duas cepas de bactérias (Streptococcus pneumoniae), que infectam 

camundongos, o experimento envolveu a injeção dessas duas cepas de bactérias em 

camundongos. (TD-3) 

 

Primeiro experimento: O seu primeiro passo foi saber se havia mais elementos além 

do urânio que tinham essa propriedade de radiação, abandonando a ideia de 

hiperfluorescência, não se poderia calcular pela medida elétrica os efeitos na 

condutividade do ar que foram revelados pelo eletroscópio de folha de ouro?Então 

como seu esposo Pierre tinha um equipamento que fora criado em parceria com seu 

irmão , que era extremamente sensível para medir correntes fracas. Curie o usou para 

testar tanto substâncias puras quanto vários minerais. (TD-4) 

 

 A importância de tais descrições está associada à compreensão do desenvolvimento 

científico, quando apenas há menção de que se fez um experimento, ou de que se obteve um 

resultado, ao leitor, pode-se passar uma ideia de imediatismo, que tal desenvolvimento 

aconteceu assim que o experimento foi realizado e o resultado obtido. Com as descrições podem 

ser abordadas as dificuldades, os obstáculos envolvidos no desenvolvimento, o tempo 

necessário para que esse fosse realizado e até mesmo aspectos do trabalho coletivo da ciência. 

Porém, como pode ser observado no quadro 5, poucos textos se preocuparam com esses fatores, 

predominando apenas a menção de experimentos e resultados e, por consequência, os 

malefícios que assim abordados o trazem. 
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4.4 CONTEXTOS AOS QUAIS A INFORMAÇÃO HISTÓRICA 

ESTÁ RELACIONADA 

Nesta categoria foram observados os contextos aos quais as informações históricas se 

relacionavam dentro do episódio. Os contextos adotados impactam diretamente os objetivos 

dos textos, pois a abordagem de cada contexto pode trazer diferentes interpretações para o 

desenvolvimento científico. 

 

Quadro 6 – Contextos aos quais a informação histórica é relacionada 

Contexto  

Científico TD-1, TD-3, TD-4, TD-5, TD-6, TD-7, TD-8 

Tecnológico TD-4, TD-7, TD-8 

Social TD-4, TD-6, TD-7, TD-8 

Político TD-4, TD-6, TD-8 

Religioso - 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Na primeira subcategoria, buscamos trechos onde a informação histórica é relacionada 

a outras ideias dentro da própria ciência. 

Em 1810, após leitura e compreensão da teoria da combinação gasosa, Dalton lançou 

a segunda parte do seu primeiro volume, A new system of chemical philosophy, onde 

reagia absolutamente contra as leis de volumétricas publicadas no ano anterior por 

Gay-Lussac. (TD-1) 

 

Lorenzo Romano Amedeo Carlo Avogadro (1776~1856), influenciado pelos 

trabalhos de Gay-Lussac e Dalton, publicou em 1811 um importante trabalho para a 

história da química, onde, após constatar que não poderia inferir que todos os gases 

possuem o mesmo volume e tentando conciliar as ideias de Gay-Lussac e Dalton, 

Avogadro criou o conceito de molécula diatômica, que se trata das partículas simples 

dos gases. (TD-1) 

 

Como pode ser observado nos trechos acima, quando o contexto científico é abordado 

pela informação histórica ele traz consigo a concepção de que o trabalho realizado por 

diferentes cientistas influencia e é influenciado pelo trabalho de outros. O contexto científico 

assim tem o papel de ilustrar o desenvolvimento científico através das interações entre cientistas 

resultantes de suas pesquisas e publicações. Os contextos científicos foram abordados na 

maioria dos textos elaborados. 

Na categoria subsequente, buscamos informações históricas relacionadas ao 

desenvolvimento tecnológico e das tecnologias necessárias para o avanço da ciência. 

Então como seu esposo Pierre tinha um equipamento que fora criado em parceria com 

seu irmão, que era extremamente sensível para medir correntes fracas. Curie o usou 

para testar tanto substâncias puras quanto vários minerais. (TD-4) 
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Em 1921, Thomas Midgley Jr. descobriu que o chumbo tetraetila (ou TEL) atua como 

um excelente agente anti-detonação na gasolina e leva a um desempenho muito 

melhor de motores de combustão. Foi ele quem inventou a gasolina com chumbo. 

(TD-7) 

 

Para aprimorar em escala industrial e encontrar possíveis catalizadores com custo 

menor, Carl Bosch melhorou o sistema de produção, criando em conjunto com Haber 

uma máquina capaz de aumentar a produção de amônia, conhecida como Síntese de 

Haber Bosch. (TD-8) 

 

Nos trechos acima relatados, observa-se a importância da utilização de tecnologias e de 

seu desenvolvimento para o trabalho científico. A abordagem do contexto tecnológico pode 

auxiliar na compreensão dos obstáculos, dificuldades e nos resultados dos trabalhos de 

cientistas. A tecnologia disponível tem grande influência, pois, pode limitar o avanço dos 

estudos, sendo necessárias novas, o que pode explicar os resultados obtidos em um determinado 

momento serem diferentes daqueles obtidos em outro. Isso ilustra como a ciência e seus 

resultados não dependem exclusivamente daqueles que a produzem, mas também daquilo que 

esses utilizam e podem ter acesso ou não. 

Na categoria seguinte, foram encontradas informações históricas que se relacionam ao 

contexto social e como este impacta e é impactado peloo desenvolvimento científico. 

No começo do século XX, os fluidos utilizados em refrigeradores (eletrodomésticos) 

eram causadores de graves acidentes, como explosões e intoxicações, assim havia a 

necessidade de um fluido mais seguro para a população, e versátil que poderia ser 

utilizado sem prejudicar o ambiente. (TD-7) 

 

Assim, com sua pesquisa científica, Fritz Haber pode contribuir para o aumento de 

produção agrícola e consequentemente, reduziu a chances de uma escassez de 

alimentos que provavelmente iria acontecer sem o uso de fertilizantes e o esgotamento 

dos depósitos de salitre para fornecer amônia para a produção de fertilizantes. (TD-8) 

 
Primeiramente, podemos observar como o desenvolvimento científico ocorre em 

decorrência de demandas sociais, algo que impacta o cotidiano social da época se torna objeto 

de interesse e de pesquisa, caso não houvessem tais impactos, poderia argumentar-se que não 

haveriam motivos para realização desta. Não fossem os acidentes gerados pelos fluidos nos 

refrigeradores, não haveria necessidade para a pesquisa de novos. E, também, como o 

desenvolvimento científico pode impactar no contexto social, onde os resultados de pesquisas 

alteram ou mantém as condições sociais daquele episódio. Não fosse o desenvolvimento da 

síntese da amônia para manutenção das condições sociais, a produção agrícola diminuiria e por 

consequência haveria uma alteração do contexto social pela escassez de alimentos. Logo, o 

contexto social abordado nos textos mostra que a ciência não é uma atividade que impacta 

apenas aquilo que é científico, mas também nossas vidas cotidianas. 
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Na subcategoria político as informações históricas são influenciadas pelo contexto 

político da época, como decisões e a organização de comunidades ou nações possuem impacto 

em como o desenvolvimento científico ocorreu. 

[...] Fritz, assim como outros cientistas, não pouparam esforços para desenvolver 

produtos bélicos para Alemanha na 1ª Guerra Mundial (1914-1918). [...] Embora 

tenha contribuído para a Alemanha na 1ª Guerra, em 1933 ele foge novamente do seu 

amado país por ter origem judaica, devido à ascensão de Hitler na Alemanha e seu 

objetivo em retirar pessoas que para ele não eram consideradas alemãs, como os 

judeus. (TD-8) 

 

Seu pai uma coluna em sua casa criou os filhos baseados na educação de qualidade, e 

se mostrou forte defendendo seus ideais, isso aconteceu quando o governo russo 

proibiu nas escolas laboratórios, e ele como um bom cientista levou seus 

equipamentos e instruiu seus filhos como usá-los. (TD-8) 

 

 O contexto político pode ser observado através da influência direta no desenvolvimento 

científico, onde conflitos, determinações ou direções adotados são os responsáveis pelo 

desenvolvimento científico. No primeiro trecho selecionado acima pode se observar que pelo 

envolvimento de seu país em um conflito cientistas se debruçaram na produção de produtos 

bélicos. Também pode ser observado através do impacto que este tem nos personagens e que, 

indiretamente, podem guiá-los ao trabalho científico que realizaram. No segundo trecho 

podemos observar como a decisão de um país influenciou no processo de educação de uma 

cientista, de forma que se contexto fosse outro, sua trajetória poderia ser diferente. Semelhante 

ao contexto social podemos observar como o contexto político influencia o desenvolvimento 

científico, mesmo que esse não seja o objetivo de tal. 

 Sobre o contexto religioso, apesar de haver menções em alguns dos textos da crença de 

um personagem, em nenhum deles houve a descrição de como esse impactou ou impactaria o 

desenvolvimento científico. Cientistas são pessoas que vivem em sociedade como qualquer 

outra, seu trabalho e suas vidas são influenciados por seu meio, e questões religiosas também 

podem influenciar seu trabalho, mas isso não foi abordado em nenhum dos textos. 

4.5 ESTATUTO DO CONTEÚDO HISTÓRICO 

Nesta categoria em especial não serão selecionados trechos dos trabalhos, mas esses 

serão analisados em seu total frente ao conteúdo histórico apresentado. Se o conteúdo histórico 

presente no texto foi utilizado para o desenvolvimento do episódio e das ideias científicas esse 

é considerado fundamental. Porém, se o conteúdo histórico é apresentado de maneira separada 

do desenvolvimento do episódio e das ideias científicas, o consideramos como complementar. 
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Para tal análise observamos cada contexto do conteúdo histórico e como este foi utilizado para 

o desenvolvimento do texto. 

Quadro 7 – Estatuto do conteúdo histórico 

Fundamental TD-1, TD-3, TD-4, TD-5, TD-6, TD-7, TD-8 

Complementar TD-4, TD-6, TD-7 TD-8 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Observamos que o conteúdo histórico na maior parte dos textos apresenta ambas as 

subcategorias, tanto fundamental quanto complementar. Isso ocorre pois quando observamos 

isoladamente cada contexto do conteúdo histórico alguns são utilizados como parte 

fundamental do desenvolvimento do texto, porém outros contextos vem à parte, separados como 

se não possuíssem influência, uma mera complementação. 

Em todos os textos em que o conteúdo histórico foi considerado fundamental, de forma 

unânime, o contexto abordado para o desenvolvimento do material foi o contexto científico e, 

quando presente no texto, o contexto tecnológico. Os demais contextos do conteúdo histórico, 

sejam sociais ou políticos, quando apresentados, foram estruturados de maneira que, se 

excluídos, não alterariam o episódio, eram informações adicionais em parágrafos ou seções 

específicos para tais. 

Isso indica que, ainda que presentes nos materiais, os demais contextos não foram 

utilizados como parte fundamental do episódio. Garantindo uma importância superior ao 

contexto científico em relação a esses. Como foi discutido anteriormente esses outros contextos 

são de grande importância e um dos grandes motivos para a utilização da abordagem com 

História da Ciência em sala de aula, pelo leque de possibilidades de compreensões de diferentes 

aspectos sobre o desenvolvimento científico que proporcionam.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo desse trabalho foi analisar que conhecimentos sobre a história da ciência e 

seu ensino são expressos em materiais didáticos de química elaborados por licenciandos em 

processo de formação inicial, tendo como objetivos específicos: 1) identificar que elementos 

da História da Ciência são expressos por estudantes do curso de química licenciatura na 

elaboração de materiais didáticos; 2) analisar as estratégias utilizadas pelos estudantes para 

ensinar a História da Ciência em um material didático de química produzido por eles; 3) avaliar 

as contribuições e limitações da estratégia de produção de materiais didáticos na formação de 

professores de química para o uso da história da ciência. 

Para isso foram necessários materiais didáticos elaborados por estudantes de um curso 

de Química Licenciatura que estiveram envolvidos em uma prática formativa voltada à 

produção de materiais didáticos em história da ciência. Logo, os materiais possuíam o 

conhecimento sobre a história da ciência desenvolvido nos estudantes tanto pelas ações da 

disciplina, quanto pela prática de confecção desses materiais. Em posse dos materiais a análise 

foi realizada na busca dos diferentes conhecimentos relacionados a história da ciência e como 

eles foram empregados nos textos.  

Em relação aos personagens trabalhados em cada texto nota-se que os licenciandos 

possuíram grande preocupação no estabelecimento de cada parte envolvida no desenvolvimento 

científico. Mas, tais desenvolvimentos foram abordados em profundidades diferentes de acordo 

com os objetivos de seus textos. Aqueles personagens que eles julgaram mais importantes eram 

proporcionalmente acompanhados de mais informações, fossem características pessoais ou 

curiosidades. Entendendo que, em um material didático por vezes não há espaço para o 

desenvolvimento de todos os personagens de maneira igual. 

Ainda em relação aos personagens, inúmeros materiais se preocuparam em realizar a 

caracterização dos cientistas retratados como pessoas comuns. Esse cuidado possibilita que a 

utilização deste material por um aluno da educação básica se torne factível, pela possibilidade 

de se identificar com os personagens retratados no material. Porém, ainda houve caracterizações 

de personagens como gênios, o que causa o efeito contrário, sendo necessária a desconstrução 

dessa ideia nos licenciandos para que estes não a reproduzam no material. 

Quanto à abordagem da evolução da ciência, nota-se que nos tipos abordados pelos 

licenciandos ainda é grande a presença de abordagens que desconfiguram a evolução real do 

desenvolvimento científico e uma tendência a observá-la como uma evolução linear. Pode ser 

uma consequência do pouco tempo de experiência que estiveram trabalhando com a história da 
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ciência na disciplina, já que na maioria dos materiais que se tem contato com sua presença antes 

da disciplina essa se apresenta predominantemente de forma linear. 

De maneira semelhante, os responsáveis pela evolução da ciência ainda são descritos 

como cientistas que realizam pesquisas de maneira solitária na maioria das instâncias. Como 

alunos ingressantes em seu primeiro ano do curso, a falta de experiência e contato com o 

desenvolvimento de pesquisas também pode ser outra causa desse resultado, sendo necessário 

o desenvolvimento de concepções mais elaboradas sobre os responsáveis pelo desenvolvimento 

científico. 

Em relação aos materiais utilizados para apresentar a informação histórica notou-se 

grande preocupação dos licenciandos na maior parte dos materiais didáticos por uma 

apresentação gráfica agradável e atrativa para os estudantes da educação básica. Foram 

utilizadas muitas imagens de cientistas e representações que enriqueceram seus trabalhos. Mas, 

nota-se também, que foram poucas as imagens de equipamentos e descrição de experimentos. 

Havendo a necessidade de estabelecer a importância da utilização dessas para que seu número 

se torne igual ao das demais. 

Quanto aos contextos do conteúdo histórico utilizado pelos alunos é notável a 

importância superior que estes dão ao contexto científico, com frequência seus materiais foram 

construídos com essa base, deixando os demais contextos em segundo plano. Contextos são 

importantes para que se consiga trabalhar aspectos do desenvolvimento científico que são 

influenciados por fatores externos, sendo necessário que haja uma conscientização nos 

licenciandos dessa importância. 

Já no que se refere ao estatuto do conteúdo histórico, a importância dada ao contexto 

científico é reafirmada, os licenciandos em maioria o utilizaram como fundamental, enquanto 

os demais contextos foram abordados de forma complementar, tornando a necessidade de que 

sejam dadas a importância para esses nos materiais, tal qual, é a importância do contexto 

científico. 

Por fim, a partir das análises realizadas e caracterização dos conhecimentos sobre o uso 

da história da ciência nos materiais escritos elaborados pelos licenciandos, entendemos que a 

produção de materiais didáticos sobre história da ciência pelos futuros professores pode se 

configurar como estratégia de formação relevante, uma vez que contribui na construção e 

manifestação de conhecimentos necessários ao exercício do ensino.  
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ANEXO A – PLANO DE ENSINO 
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ANEXO B – ORIENTAÇÕES PARA O PROJETO 
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ANEXO C – TD-1 
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ANEXO D – TD-2 
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ANEXO E – TD-3 
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ANEXO F – TD-4 
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ANEXO G – TD-5 
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ANEXO H – TD-6 
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ANEXO I – TD-7 

 



120 

 



121 

 



122 

 



123 

 



124 

 



125 

 



126 

 



127 

 



128 

 

  



129 

 

ANEXO J – TD-8 
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